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Euro

R$ 5,221

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,172
(+0,08%)

12/agosto                                   5,074

15/agosto                                   5,092

16/agosto   5,140

17/agosto 5,168

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
0,06%

Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,09%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

15/8           16/8            17/8 18/8

113.813113.032

INFRAESTRUTURA

Leilão de aeroportos 
arrecada R$ 2,72 bi

Sem concorrência, grupo espanhol Aena arremata Congonhas e mais 10 terminais por R$ 2,45 bilhões, com ágio de 231%

O 
governo federal arreca-
dou R$ 2,72 bilhões na 
sétima rodada de leilões 
de concessão de aero-

portos, que vai transferir a admi-
nistração de mais 15 terminais à 
iniciativa privada. Num certame 
marcado pela pouca presença 
de interessados, a empresa es-
panhola Aena Desarrollo Inter-
nacional foi a única proponen-
te do bloco SP-MS-PA-MG, que 
incluía o Aeroporto de Congo-
nhas, em São Paulo, considera-
do a “joia da coroa”. Mesmo sem 
concorrência, a Aena fez um lan-
ce de R$ 2,45 bilhões pelo bloco, 
com ágio de 231% em relação ao 
valor mínimo de R$ 740 milhões. 

Com o leilão de ontem, reali-
zado na Bolsa de Valores de São 
Paulo (B3), sobe para 59 o nú-
mero de aeroportos brasileiros 
operados por empresas priva-
das. Juntos, eles atendem a 90% 
do transporte de passageiros na 
aviação doméstica. 

A diretora internacional da Ae-
na, Maria Rubio, disse que a em-
presa viu no leilão uma janela de 
oportunidade para ampliar seus 
negócios e ingressar no mercado 
aeroportuário brasileiro. Congo-
nhas é o segundo terminal mais 
movimentado do país, ficando 
atrás apenas de Guarulhos, tam-
bém em São Paulo. Por ele, pas-
sam 32 milhões de passageiros 
por dia, e a previsão é de que, 
com a privatização, esse número 
aumente para 35 milhões.

Questionada sobre o ágio, a 
executiva se limitou a dizer que 
a gestão do aeroporto pelos pró-
ximos 30 anos faz parte do plano 
de desenvolvimento da empresa, 
que opera 46 terminais na Espa-
nha. “Queremos contribuir para 
o desenvolvimento aeroportuá-
rio do Brasil. O país é parte mui-
to importante da nossa visão es-
tratégica de expansão interna-
cional”, disse Maria Rubio. 

Além do valor da outorga de 
R$ 2,45 bilhões, a empresa in-
vestirá R$ 5,8 bilhões — dos 
quais R$ 3,3 bilhões em Con-
gonhas — nos 11 aeroportos do 
bloco, que é formado ainda pe-
los terminais de Campo Grande, 
Corumbá e Ponta Porã, em Ma-
to Grosso do Sul; Santarém, Ma-
rabá, Parauapebas e Altamira, no 
Pará; e Uberlândia, Uberaba e 
Montes Claros, em Minas Gerais.

Demais grupos

O grupo chamado de Aviação 
Geral ou executiva, compreen-
dendo os aeroportos Campo de 
Marte, em São Paulo, e Jacare-
paguá, no Rio de Janeiro foi ar-
rematado por R$ 141,4 milhões 
pelo fundo Infra IV, da XP Inves-
timentos. A participação do fun-
do foi a novidade do certame. A 
empresa de investimentos apre-
sentou a proposta em parceria 
com a francesa Egis e foi vitorio-
sa com lance único em sua es-
treia no segmento aeroportuário.

Embora menores e pressiona-
dos pelo desenvolvimento urba-
no do entorno, Campo de Mar-
te, em São Paulo, e Jacarepaguá, 
no Rio de Janeiro, interessaram 
à XP devido à aviação executi-
va, de acordo com Túlio Macha-
do, chefe de Investimentos em 
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O grupo da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Ana-
tel) que acompanha a limpeza 
das faixas para ativação da tec-
nologia móvel de 5ª geração (o 
5G), aprovou, ontem, a libera-
ção da tecnologia nas cidades 
do Rio de Janeiro, Palmas, Flo-
rianópolis e Vitória. O sinal de-
ve ser ligado nessas capitais na 
próxima segunda-feira. Com a 
ativação nesses quatro muni-
cípios, serão 12 capitais com 
a tecnologia operante. O 5G já 
funciona em Brasília, Curitiba, 
São Paulo, Belo Horizonte, Sal-
vador, Goiânia, Porto Alegre e 
João Pessoa.

As operadoras que irão ofertar 
5G nas quatro novas cidades pe-
diram licença para instalar ante-
nas acima do mínimo exigido pe-
la Anatel para esse primeiro mo-
mento. De acordo com o conse-
lheiro Moisés Moreira, que pre-
side o grupo responsável pela li-
beração do sinal (o Gaispi), no 
Rio de Janeiro, as teles precisa-
riam operar o 5G com 252 ante-
nas agora, mas já há pedidos de 
licenciamento para 723 apare-
lhos, quase 287% a mais.

Em Palmas, o mínimo era de 
12, contra 21 solicitações já fei-
tas. Em Florianópolis, são 43 pe-
didos, enquanto 18 era o piso exi-
gido Em Vitória, já foram 29 soli-
citações, contra o número de 15 

5G liberado para mais 4 capitais

Em 15 cidades, a nova tecnologia só vai chegar no fim de novembro

JUSTIN TALLIS

antenas mínimas estipulado no 
edital de leilão do 5G.

Moreira disse que, no mo-
mento, a Entidade Administra-
dora da Faixa (EAF) não comu-
nicou ao Gaispi sobre se há al-
guma outra capital que já este-
ja com a limpeza de faixas mais 
avançada, o que possibilitaria 
a ativação do 5G na localidade. 
“Não temos outra capital com 
estágio avançado para contar 
aos senhores”, disse o conselhei-
ro. Ele informou que a próxima 
reunião ordinária do Gaispi es-
tá marcada para 14 de setembro.

Mais prazo

A diretoria da Anatel tam-
bém aprovou a concessão de 
mais 60 dias de prazo para a 
tecnologia 5G começar a rodar 
em 15 capitais brasileiras. A 
proposta de extensão foi reco-
mendada na última sexta-feira 
pelo Gaispi. Agora, essas 15 ca-
pitais precisam estar liberadas 
até 28 de outubro para a ativa-
ção da tecnologia. As operado-
ras, então, terão mais 30 dias, 
podendo ligar o sinal até 27 de 
novembro.

Pela regra anterior, que já 
contava com uma prorroga-
ção de prazos, todas as capitais 
deveriam receber o sinal até o 
fim de setembro. Mas, em ra-
zão do cronograma de entrega 
de equipamentos necessários 
para evitar interferências de si-
nal, o grupo recomendou a ex-
tensão do prazo.

O adiamento vale para Reci-
fe, Fortaleza, Natal, Aracaju, Ma-
ceió, Teresina, São Luís, Campo 
Grande, Cuiabá, Porto Velho, Rio 
Branco, Macapá, Boa Vista, Ma-
naus e Belém.

O setor privado 
demonstrou ser mais 
preparado do que o 
poder público para  
adequar os aeroportos 
para atender à crescente 
demanda por transporte 
de passageiros  
e de cargas”

Robson Andrade, 

presidente da CNI

Infraestrutura do grupo. Os ter-
minais operam com jatinhos, 
aviões particulares e táxis aéreos.

“Estamos acreditando nes-
se investimento como parte da 
evolução da exploração de pe-
tróleo e gás no Brasil. Jacarepa-
guá, por exemplo, é importante 
para (garantir) voos para plata-
formas de exploração na região”, 
disse Machado.  

O terceiro e último bloco, cha-
mado Norte II, englobando os 
aeroportos de Belém (PA) e Ma-
capá (AP) foi vendido por R$ 125 
milhões, para o consórcio Novo 
Norte Aeroportos. O grupo deve 
aplicar R$ 875 milhões nos ter-
minais de Belém (PA) e Macapá 
(AP) enquanto durar o contrato, 
de 30 anos. 

O ministro da Infraestrutu-
ra, Marcelo Sampaio, disse que, 
apesar do cenário de incertezas, 
considerou o leilão bem sucedi-
do. “Chegamos ao centésimo lei-
lão, com R$ 120 bilhões em in-
fraestrutura. E queremos fechar 
2022 com R$ 200 bilhões em pri-
vatizações”, explicou. 

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) emitiu nota para 
informar que “considera um avan-
ço para a infraestrutura brasileira 
a concessão de mais 15 aeropor-
tos”, principalmente, em função 
da modelagem do leilão, que agre-
gou 10 aeroportos de baixa movi-
mentação ao de Congonhas.

Presidente da CNI, Robson 
Braga de Andrade disse acredi-
tar que o leilão possibilitará que 
os aeroportos concedidos sejam 
rapidamente modernizados e se 
tornem mais eficientes. Entre os 
efeitos positivos estariam a gera-
ção de empregos e a recuperação 
econômica.

“O setor privado demons-
trou, desde o começo das pri-
vatizações de aeroportos, ser 
mais preparado do que o poder 
público para investir em obras 
de modernização e adequar os 
aeroportos para atender à cres-
cente demanda por transporte 
de passageiros e de cargas”, des-
tacou Andrade.

Entre os grandes aeroportos 
sob gestão da Infraero, somente 
o Santos Dumont, no Rio de Ja-
neiro, ainda não foi privatizado 
— deve entrar na 8ª rodada de 
leilões, ainda sem data definida.  
Também está prevista a revisão 
contratual do Aeroporto Inter-
nacional Tom Jobim, o Galeão, já 
que a concessionária desistiu do 
negócio. “Esperamos privatizar 
os dois juntos até o final do ano 
que vem”, disse Sampaio. 
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Número de capitais 

de estado nas 
quais a internet 

ultrarrápida já está 
em condições de 

funcionar


